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O  ra-pro-nóbis (Peireskia
  aculeata Mill. - Cactaceae),
 também conhecido como

carne-de-pobre, espinho-preto,
surucucu, cipó-santo, lobolobô, es-
pinho-de-santo-antônio, groselha-
da-américa, jumbeba, cereja-de-
barbados, lobodó e rosa-madeira, é
uma planta originária da América
tropical com propriedades
nutracêuticas já consagradas em
muitos países, principalmente devi-
do à sua riqueza em proteínas (25%)
e arabinogalactanos. É um valor
muito alto, mesmo se comparado
com vegetais mais famosos, como o
espinafre, que tem um teor de 2,2%

de proteínas. Ora-pro-nóbis é um
nome latino cuja versão em portu-
guês é “roga por nós”. Dizem que
seu nome foi criado por pessoas que
colhiam a planta no quintal de um
padre, enquanto ele rezava o seu
“rogai por nós”. Na língua guarani
a planta é conhecida como “Mori”.

Embora seja explorado pratica-
mente em nível doméstico, o culti-
vo sistemático e o processamento
industrial do ora-pro-nóbis poderiam
representar uma revolução nos re-
cursos alimentícios da humanidade,
podendo integrar planos de gover-
no na recuperação de áreas degra-
dadas e no combate à fome.

Botânica

É uma planta arbustiva, perene,
escandente, com ramos longos (3 a
10m, mas podendo chegar até 20m),
suculentos quando novos e dotados
de espinhos e acúleos. As folhas são
lanceoladas, quase sésseis, glabras,
planas, carnosas e normalmente
verde-escuras, podendo apresentar
tons de amarelo e vermelho.

Suas inflorescências numerosas,
com flores hermafroditas, melisso-
tróficas, muito aromáticas, de cor
brancacenta ou creme-amarelada,
com 4,5 a 6cm de diâmetro e dis-
postas em pequenas panículas
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terminais, mais ou menos
racemosas. As flores abrem-se pela
manhã e fecham-se à tarde, duran-
do apenas um dia. O florescimento
estende-se de janeiro a abril.

O fruto é uma baga pequena (1 a
2cm de diâmetro e pesando 1,8 a 2g),
amarela, com formato redondo, oval
ou piriforme, revestida com cerca
de 15 tufos de espinhos, que medem
até 1cm de comprimento. O
pericarpo do fruto é fosco, macio,
com menos de 0,1cm de espessura,
enquanto que o mesocarpo é suma-
rento, mucilaginoso, translúcido,
um pouco ácido, pouco adocicado,
com 0,4 a 0,5cm de espessura, com
inclusões triangulares amareladas
correspondentes à base interna dos
tufos de espinhos. O endocarpo, de
formato globular e consistência
mais sucosa que o endocarpo, mede
cerca de 0,8mm de diâmetro. O fru-
to contém duas sementes negras
lenticular-renifomes, com o centro
escuro, medindo 4mm de compri-
mento por 3mm de largura. Os fru-
tos são formados entre os meses de
junho e julho.

Variedades botânicas

• Pereskia aculeata  var.
rubescens (Houghton) Krainz.

• Pereskia aculeata Mill. var.
godseffiana (Hort.) Backeberg &
F.M.Knuth ex Krainz.: apresenta
folhas amarelo-cobre.

•  Pereskia aculeata Mill. var.
rotundifolia Pfeiff.

•  Pereskia aculeata Mill. f.
rubescens  (Pfeiff.) Krainz: apresen-
ta folhas verdes variegadas com
vermelho.

•  Pereskia aculeata Mill. var.
lanceolata  Pfeiff.

• Pereskia aculeata var. latifolia
Salm-Dyck.

•  Pereskia aculeata var.
longispina (Haw.) DC.

Habitat e condições
edafoclimáticas

Espécie originária da América
tropical, Caribe e Norte da Amé-
rica Latina. No Brasil é encontra-
da desde a Bahia até o Rio Gran-
de do Sul; é encontrada principal-
mente em áreas de restingas e até
mesmo junto aos costões pedre-
gosos marítimos; prefere solos le-
ves, areno-siltosos e ricos em
matéria orgânica; não se adapta
a solos muito úmidos e ácidos;
ocorre também em regiões de cli-
ma subtropical, desenvolvendo-se
bem até no Rio Grande do Sul; é
heliófita e suporta períodos de lon-
ga estiagem; tolera meia sombra
e temperaturas de até -3oC; supor-
ta secas prolongadas, chuvas con-
tínuas e geadas brandas. Tempe-
ratura mínima para cultivo: 10oC.

Quando cultivada sob luz ple-
na, a planta torna-se ereta e com-
pacta, com folhas espessadas.
Com a redução da luz, as folhas
tornam-se finas, maiores e com
menor densidade numérica por
ramo. Nesta condição, os ramos
tornam-se longos (estiolados) e
pouco compactos.

Aspecto geral da variedade Pereskia aculeata var. godseffiana (folhas
amareladas)

Flor mucilaginosa de ora-pro-nóbis



37Agropec. Catarin., v.21, n.1, mar. 2008

Agrotecnologia

• Ambiente de cultivo: devido à
vegetação muito luxuriante e cer-
rada e aos numerosos espinhos, é
aconselhável instalar o cultivo ao
longo de cercas, embora possam ser
construídas espaldeiras com
moirões e arames de condução.
Neste caso, conduzir as espaldeiras
com três fios de arame galvaniza-
do, dispostos horizontalmente e
eqüidistantes 40cm.

• Espaçamento: 1,5m entre filas
e 2m entre plantas.

• Propagação: estacas de ramos
e sementes. Evitar fazer estacas de
ponteiras muito herbáceas, pois
desidratam rápido e morrem. Esta-
cas medindo de 15 a 20cm de com-
primento podem ser enraizadas em
areia, casca de arroz ou
vermiculita. Estacas postas a enrai-
zar em casca de arroz tostada, sob
telado com 70% de sombra e sob
irrigação diária por nebulização,
três vezes ao dia e em turnos de 3
minutos, enraízam em cerca de 30
a 34 dias, ao final do inverno, e o
índice de enraizamento das estacas
é de 50%, em Itajaí, SC.
Opcionalmente, podem ainda ser
utilizadas como substrato para o
enraizamento a areia e a
vermiculita. Depois de enraizadas,
as estacas são repicadas para reci-

pientes ou saquinhos plásticos con-
tendo substrato organo-mineral. As
sementes devem ser postas a ger-
minar em substrato organo-mine-
ral. A emergência das sementes ocor-
re em cerca de 10 dias, em tempera-
tura de 25oC, em bandejas de isopor
contendo substrato organo-mineral,
com três turnos de irrigação diária
de 3 minutos, por nebulização, em
túnel plástico e telado com 70% de
sombra. Um grama de sementes con-
tém 54 sementes, em média.

• Plantio: primavera e verão. O
transplante para o campo é feito
quando a muda apresenta uma al-
tura de 15 a 20cm. O plantio pode
ser feito em covas ou em sulcos. Em
solos muito úmidos é aconselhável
o plantio em camalhões.

• Adubação: 2kg/planta de com-
posto orgânico ou 1kg/planta de
cama de aviário + 100g/planta de
fosfato natural.

• Pragas: são raras as ocorrên-
cias de pragas. Eventualmente al-
gum coleóptero pode se alimentar
das pétalas da flor.

• Colheita: inicia a partir do se-
gundo ano após o plantio. Colhem-
se as folhas a cada 3 meses, permi-
tindo a recuperação da planta e ob-
tenção de folhas mais tenras e su-
culentas. Pequenas colheitas de fo-
lhas podem ser feitas durante todos
os meses do ano. Os frutos são co-
lhidos quando adquirirem a colora-
ção amarela brilhante, principal-
mente no final do inverno. Utilizar
luvas emborrachadas ou de silicone
ao se proceder à colheita, para evi-
tar ferimentos.

Fitoquímica

As folhas contêm biopolímeros
do tipo arabinogalactanos e proteí-
nas (17% a 25%, base seca, das quais
85% são assimiláveis). Algumas va-
riedades selecionadas podem ter até

Frutos de ora-pro-nóbis com espinhos

Aspecto das folhas de Pereskia aculeata var. latifolia (à esquerda) e var.
godseffiana (à direita)
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Propriedades
terapêuticas

As folhas são emolientes,
dermoprotetoras e antianêmicas e
os frutos são expectorantes e anti-
sifilíticos. As folhas abrandam infla-
mações, tumores, aliviam queima-
duras de pele e recuperam a pele.
As flores apresentam ação laxante.

Atividade farmacológica

Atribui-se às mucilagens existen-
tes na planta a capacidade de atuar
como substâncias de reserva e como
principais substâncias de arma-
zenamento de água. Além das fun-
ções citadas, as mucilagens apre-
sentam propriedades antiinfla-
matórias, laxativas, antidiarréicas
e antidiabéticas, entre outras.

O extrato metanólico das folhas
apresenta atividade citotóxica con-
tra linhas celulares do carcinoma
de peito humano (T-47D), com EC50
de 2µg/ml. O mecanismo de ação
do extrato é por meio de apoptose

celular, com desintegração do
cromossoma.

O extrato acetato etílico da fo-
lha (250µg/ml) apresenta ação
antiparasitária sobre Tripanossoma
cruzi  e ação antitumoral sobre
sarcoma murino, mieloma murino
e carcinoma de Ehrlich, sem cau-
sar citotoxicidade aos eritrócitos.

Estes resultados corroboram infor-
mações etnofarmacológicas sobre o
uso popular das folhas no tratamen-
to de câncer.

Os frutos apresentam forte ati-
vidade antioxidante, uma vez que
1g de fruto apresenta 14 vezes mais
atividade antioxidante do que uma
solucão a 0,08% de BHT.

30% de proteínas. As folhas contêm
ainda apreciáveis quantidades de
vitaminas A, B e C, além de cálcio,
ferro, lisina, magnésio e fósforo.

As mucilagens, que possuem ati-
vidade medicinal, são polissa-
carídeos complexos constituídos por
unidades de açúcares e ácido
urônico. Essas substâncias são pro-
dutos do metabolismo primário e
geralmente se formam a partir da
membrana celular ou se depositam
sobre esta, formando camadas su-
cessivas.

Cem gramas de frutos atendem
cerca de 13% das fibras totais reco-
mendadas diariamente. Os frutos
contém 3.215 UI de vitamina A (965
UI equivalem ao retinol). Em 100g
de proteína das folhas tem-se apro-
ximadamente: 5,15g de arginina,
2,52% de histidina, 4,1% de
isoleucina, 7,5% de leucina, 5,4% de
lisina, 1,9% de metionina, 5,07% de
fenil-alanina, 3,31% de treonina e
5,33% de valina.

Os níveis de proteína, lisina, cál-
cio, fósforo e magnésio são mais ele-
vados do que no repolho, alface e
espinafre.

Composição nutricional de ora-pro-nóbis por 100g de produto seco

Composição     Frutos  Folhas
Água 91,4 a 96,8g       -

Proteínas       1,0g 17 a 25g

Lipídeos       0,7g          6,8 a 11,7g

Carboidratos       6,3g       -

Fibras   0,7 a 9,4g          9,1 a 9,6g

Cinza      0,6g        20,1 a 21,7g

Cálcio 174 a 206mg          2,8 a 3,4mg

Fósforo      26mg          1,8 a 2,0mg

Ferro  0 a 250ppm       -

Vitamina A     3.215 UI       -

Tiamina     0,03mg       -

Riboflavina     0,03mg       -

Niacina     0,9mg       -

Ácido ascórbico  2 a 125mg   23mg

Magnésio          -          1,2 a 1,5mg

Detalhe do fruto comestível de ora-pro-nóbis
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Gastronomia

Por serem de fácil digestão e ri-
cas em proteínas, as folhas podem
ser comidas sob diversas formas,
em saladas, refogados, sopas, tor-
tas, omeletes, cozidos, angu e até
mesmo no arroz-com-feijão. Uma
boa alternativa é triturá-las com
água no liquidificador e juntar à
massa do pão ou macarrão, confe-
rindo ao produto final melhor com-
posição nutricional e atraente cor
verde.

O pó das folhas pode ser utiliza-
do como suplemento nutracêutico
para enriquecer pães, bolos, biscoi-
tos, tortas e massas em geral e tam-
bém no preparo da farinha múlti-
pla _ complemento nutricional no
combate à fome.

Os frutos podem ser consumidos
crus, em geléias, xaropes, sucos ou
em compota; podem ser fermenta-
dos e conservados com açúcar para
a elaboração de bebidas.

Outras propriedades

• Os biopolímeros existentes na
planta (arabinogalactanos) podem
formar complexos orgânicos com
oligometais (Co2+, Cu2+ , Mn2+ e Ni2+ ),
podendo ser utilizados na indústria
alimentícia, farmacêutica e de fer-
tilizantes.

• Arabinogalactanos podem ser
empregados como aditivos na indús-
tria alimentícia para modificar a vis-
cosidade do produto final. Como não
são absorvidos pelo organismo hu-
mano, sua adição a alimentos
dietéticos é muito promissora.

• Na indústria alimentícia, o fru-
to é utilizado na confecção de geléi-
as e doces diversos, e na indústria
farmacêutica, para correção do sa-
bor de fármacos, estabilidade de
emulsão e pomadas.

• Os excedentes da produção de
folhas podem ser utilizados como
forragem para animais herbívoros
em geral, tornando-os mais produ-
tivos e saudáveis.

• As flores são melissotróficas e
podem produzir até 30 a 35mg de
néctar cada uma.

• As estacas da planta são utili-
zadas como porta-enxerto para ou-
tras espécies de cactos.

• A planta pode ser utilizada
como cerca-viva, quase que inex-
pugnável, além de ser ornamental
em muros, paredes e armações de
jardins.

Espécies relacionadas

Pereskia bleo (Kunth) DC., P.
grandifolia, P. sacharosa, P. horrida, P.
bahiense Gürke, P. cubensis, P.
portulacifolia, P. aureiflora, P. colombi-
ana, P. diaz-romeroana, P. godseffiana,
P. humboldtii, P. lychnidiflora, P.
marcanoi, P. nemorosa, P. philippi, P.
quisqueyana, P. stenantha, P. subulata,
P. vargasii, P. weberiana, P. zehntneri,
P. zinniiflora, P. ziniaefolia; P. corrugata
Cutak e P. tampicana F.A.C. Weber; P.
guamacho F.A.C. Weber.


